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I. A LINHA DO TEMPO SEGUNDO AS PROFECIAS 
 
( 1 ) Em 445 a.C., quando o rei persa Artaxerxes dá a ordem de reconstrução de Jerusalém, inicia-se 

a contagem. 
( 2 ) Passam-se sete + sessenta e duas semanas até quando Cristo ascendeu ao céu. 
( 3 ) Inicia-se a dispensação da graça com tempo de duração não revelado. 
( 4 ) Finaliza-se a graça com o arrebatamento da igreja, começando pela ressurreição e ascensão de 

todos os que morreram em Cristo no mundo; 
O Espírito Santo também deixa a terra e, então, inicia-se nela o reinado do anticristo. 

( 5 ) Seu reinado será de sete anos divididos em duas partes iguais, tendo na primeira um período 
de relativa paz na qual contará com a aliança de Israel por crer ser ele o seu Messias esperado.  
É o início da septuagésima semana;  
Na segunda parte, porém, ele romperá e afrontará Israel e as pragas preditas cairão sobre a 
terra;  
Neste período, a igreja estará com Cristo nos céus celebrando "as bodas”; 
Na terra, apesar do caos e das perseguições, haverá conversões a Cristo; 
Ao final dos sete anos, o anticristo conspirará contra Jerusalém cercando-a, mas então, surgirá 
nas nuvens o sinal do Filho do Homem vindo com o seu exército celeste, e com a igreja que 
havia subido no arrebatamento, e destruirá o anticristo  e os seus exércitos. 

( 6 ) Cristo implanta, então, um reinado de mil anos, durante o qual Satanás permanecerá preso. 
( 7 ) Ao final deste tempo, entretanto, Satanás será solto e voltará a enganar as nações (que 

sobreviveram à grande tribulação) e cercará a cidade santa, mas nesse ponto está predito que 
cairá fogo do céu e consumirá o grande adversário e os seus exércitos. 

( 8 ) O próximo evento predito nas escrituras é o julgamento do grande trono branco, diante do 
qual todos comparecerão, e se abrirão os livros; 
Aqui é que acontece a segunda grande ressurreição - a de todos os outros seres que viveram 
no mundo, de todos os tempos, mas que morreram sem conhecer a Cristo. 

( 9 ) Após o julgamento de todos estes seres humanos, eles serão divididos e sentenciados segundo 
as suas obras e ingressarão na eternidade futura, que se iniciará a partir de então; 
Os que se haverem por dignos estarão com Deus e habitarão em uma nova terra com um novo 
céu. 

( 10 ) Os que forem reprovados, juntamente com o diabo e os seus anjos, e também o próprio 
inferno, serão lançados no lago de fogo, sendo essa a segunda morte. 
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II. - O ESTUDO DAS PROFECIAS 
 
1. Texto Central:  

Profecia em Daniel 09:24-27: 
“- Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade, para 
extinguir a transgressão, e dar fim aos pecados, e expiar a iniquidade, e trazer a justiça eterna, e 
selar a visão e a profecia, e ungir o Santo dos santos. 
Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, até ao 
Messias, o Príncipe, sete semanas e sessenta e duas semanas; as ruas e as tranqueiras se 
reedificarão, mas em tempos angustiosos. 
E, depois das sessenta e duas semanas, será tirado o Messias e não será mais; e o povo do 
príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será com uma inundação; e 
até ao fim haverá guerra; estão determinadas assolações. 
E ele firmará um concerto com muitos por uma semana; e, na metade da semana, fará cessar o 
sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a asa das abominações virá o assolador, e isso até à 
consumação; e o que está determinado será derramado sobre o assolador”. 
a) Verso 24: 

• A profecia é dirigida ao povo de Daniel (Israel) e a sua cidade (Jerusalém); 

• A palavra semana aparece no original como Shabua (sete) => “Setenta Setes”; 

• O período transcorrido exige que sejam setes de anos, medida de tempo bem 
conhecida pelos judeus que, como exemplo, aram e plantam durante seis anos e no 
sétimo dedicam um sábado de repouso para a terra; 

• Parte desse versículo já se cumpriu, porém, a última ainda não. (compare Isaías 
61:1,2 com Lucas 4:18,19,21). 
 

2. A Revelação dos Tempos 
a) Esta revelação está ligada a de Apocalipse 11:03; 12:06, onde encontramos, por cálculo, a 

duração dos anos das semanas de Daniel: 

• Se 3,5 anos são 1.260 dias; 

• Então, cada ano tem 360 dias com 12 meses de 30 dias cada, exatamente como é 
o  calendário judeu até hoje. 

b) Segundo o verso 25 as semanas se iniciaram quando o rei Artaxerxes deu a ordem para 
restaurar a cidade de Jerusalém, o que só é mencionado assim em Neemias 02:01: 

• A data é dada com precisão: “...no mês de Nisã, no ano vigésimo do rei 
Artaxerxes”; 

• O mês foi Nisã e o dia - não citado diretamente, revela o costume judaico usado 
para indicar, implicitamente, o primeiro dia de um mês. 

• Assim, os cálculos apontam para 01 de Nisã de 445 a.C., que no nosso calendário 
corresponde a 14 de março de 445 a.C. 

c) Se pegarmos a data encontrada e contarmos o tempo até ao Messias, como diz o verso 25, 
e dividirmos por 69, teremos que cada semana tem exatos 07 anos de duração. 

d) Veja quando, exatamente, as 69 semanas se acabaram: 

• 69 semanas de 7 anos totalizam = 483 anos (de 360 dias cada); 

• esse tempo em dias resultam = 173.880 dias. 

• Tomando a data inicial - 14 de março de 445 a.C. e contando os 173.880 dias à 
frente chegamos em 06 de abril de 32 d.C. (10 de Nisã) - o dia preciso em que 
Jesus entrou em Jerusalém.  
Compare-se o verso 26 com Zacarias 9:9.  

• Jesus é o Messias! - João 4:25-26. 
 
 
 
 

3. Verso 27 - A Septuagésima Semana 
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a) Ela ainda não se cumpriu, os fatos o exigem, pois senão, o reino de Cristo na terra deveria 
ter se iniciado no ano 39 a.C.  
Prova disso é que já estamos no século XXI e o pecado ainda reina. 

b) Nas profecias, ela está dividida ao meio - dois períodos de 3,5 anos cada. 
c) Há um espaço de tempo entre a 69a e a 70a semana. 
d) Este espaço de tempo foi o mistério de Deus, a graça pela qual os gentios se tornariam 

participantes da Promessa (Efésios 3:2,6). 
e) O tempo da graça se encerrará com a primeira ressurreição (I Coríntios 15:52), seguido 

pelo arrebatamento da igreja aos céus onde haverá o julgamento dos galardões (II Timóteo 
4:8). 

f) No tempo do arrebatamento, o mundo terá se corrompido grandemente (Romanos cap. 
1), todavia, haverá grande avivamento da Igreja (Mateus 24:14). 

g) Após o arrebatamento, aparece o reino do anticristo que, segundo o que muitos 
estudiosos afirmam quanto ao verso 26, será um cidadão romano1 e fará aliança com Israel 
que pensará ser ele o seu Messias prometido. 

h) No meio da semana, porém, o anticristo trairá o pacto com Israel (verso 27); 
Será uma época de grande perseguição aos cristãos que não subiram no arrebatamento e 
de cumprimento das pragas do Apocalipse que afligirão somente os ímpios (Apocalipse 
9:4). 

i) Ao final, o anticristo estará com um grande exército no vale de Megido (Armagedom) 
rumando para Jerusalém, quando surgirá, nas nuvens, o sinal do Filho do Homem, e com 
ele todos os seus santos (este é o Grande Dia do Senhor); 
O anticristo e o falso profeta serão lançados no lago de fogo, e os demais serão mortos 
pela palavra (espada) de Jesus (Apocalipse 19:11-21). 

j) Então Satanás será amarrado por mil anos. 
k) Este período (dos mil anos) é chamado milênio e é quando reinaremos com Cristo sobre as 

nações (sobreviventes da grande tribulação); 
Isaías é quem nos diz mais sobre este tempo em Isaías capítulo 11. 

l) Porém, depois dos mil anos, Satanás será solto e enganará as nações da terra e novamente 
ajuntará um grande exército e os levará até a santa cidade e a cercará; 
Mas, então, cairá fogo do céu e os consumirá, e o diabo, que os enganava, será lançado no 
lago de fogo. 

m) Após, só se vê então, o Grande Trono Branco, onde os mortos de todos os tempos, que 
não conheceram a Cristo, estarão lá ressurretos para serem julgados pelas suas obras 
(Apocalipse 20:13). 

n) Existirá, então, uma nova terra com um novo céu, onde habitará a justiça eternamente 
(Apocalipse 21:01). 

o) Prossegue-se assim a eternidade, muitos no céu, porém, muitos no lago de fogo. 
 

4. Para não se confundir o arrebatamento (dia da igreja) com o Dia do Senhor: 
a) No Arrebatamento: 

• Cristo virá PARA os seus santos (encontrando-os nos ares); 

• O arrebatamento será o fim do tempo da graça e o início da 70a. semana de 
Daniel; 

• Cristo não pisará na Terra. 
b) No Dia do Senhor: 

• Cristo virá COM os seus santos; 

• O Dia do Senhor marcará o fim da 70a semana e o início do milênio; 

• Cristo virá e pisará na Terra, reinando nela por mil anos. 
 
 

Maranata! - Ora vem, Senhor Jesus. 
 
 

*** 
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Notas do texto: 
1. Daniel 9:26.b: “... e o povo do príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário...” 

O estudiosos, baseados na destruição de Jerusalém pelos romanos em 70 d.C., têm consenso 
de que é dela que o verso se refere, o que, por consequência indica que o príncipe que há de 
vir deverá ter, pelo menos, uma cidadania romana. 
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. O conteúdo deste material pode ser compartilhado e divulgado livremente, desde que mencionada a fonte. 
. Outros estudos e materiais de pesquisa do Pr Carlos Ricas, podem ser encontrados em seu website: 
   http://www.temasbiblicos.com.br 
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